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• Dentre os Distúrbios do som de fala 
(DSF), têm-se: o Desvio Fonológico (DF) 
e a Apraxia de Fala na Infância (AFI).

• Dentre as metodologias de biofeedback, a 
ultrassonografia (USG) tem apresentado o 
melhor custo/benefício. 

• Vantagens da USG: não ser invasiva; 
mínima interferência nos movimentos 
intra-orais; visualizar aspectos estáticos e 
dinâmicos da língua durante a produção 
motora da fala1, 2, 3, 4, 5.

• Verificou-se a eficácia no tratamento ao 
serem utilizadas as imagens de USG 
como biofeedback  para os distúrbios do 
som de fala.

       O objetivo da presente pesquisa foi 
descrever, por meio de uma revisão 
sistemática da literatura, a aplicabilidade da 
ultrassonografia como biofeedback no 
tratamento dos distúrbios dos sons da fala.

• A revisão sistemática foi conduzida 
conforme as recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA). 

•A busca por artigos científicos foi 
conduzida por dois pesquisadores 
independentes nas bases de dados 
Medline (Pubmed), LILACS, SciELO, 
Cochrane Library e Scopus. 

•A pesquisa foi realizada com os 
descritores [Ultrasonography of Speech/ 
and Phonetic Deviation/ and Speech Ther/ 
and Biofeedback].

Referências

• Pautados nos descritores propostos, as 
bases de dados utilizadas geraram um 
total de 82 artigos. 

• Após a análise dos títulos, resumos e 
leitura dos artigos na íntegra, totalizaram 
três estudos (desvio fonológico, apraxia de 
fala na infância e erros residuais de fala). 
Os métodos empregados envolveram 
desde a avaliação pré-terapia, as 
intervenções fonoaudiológicas com e sem 
o uso da USG, assim como as avaliações 
pós-terapia.


